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Será hoje e[upossado ao cargo de 
PRESIDENTE DO MUNICÍPIO BARCEIENSE 

a Ser. Or. António Vasco de Faria 
Conforme noticiámos, hoje, pelas 16,30 horas, no salão nobre 

da Domus Municipalis», é empossado no cargo de Presidente da 

nossa Edilidade o Senhor Dr. António Vasco Dlachado llfaciel Bar-

reto Alves de Faria, recentemente nomeado para o desempenho da 

mais alto Ligar da Magistratura Barcelense. 

A cerimónia deste acto cívico, presidirá o Senhor Dr. Fran-

cisco Pessoa Monteiro, ilustre Governador Civil do nosso Distritg. 

Nenhum barcelense deve jaltar, pois, a esta cerimónia, a fim 

de que o Senhor Dr. Vasco de Faria sinta o apoio de todos nós, ao 

somar a pesada junção de en jrenlar os destinas da sua e fossa Terra. 
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o a CARIDADE 0U PROMOCAO 9E 
Por N. FILIPE 

º 0 título é-me sugerido por um 
e artigo que há pouco li numa revista 

brasileira. Segundo informa a mes-
ma revista. realizou-se este ano, de 
19 a 25 de Julho, no Rio de Janeiro, 

a a I Semana Mundial dos Pobres. A 
a Semana passará a ser comemorada 

todos os anos nesta mesma data. 
e Trata-se duma iniciativa de largo 
D alcance. Destina-se a estudar o 

problema da fome, da moradia, da 
doença, de tudo o que impede dois 
terços da população mundial de 

s viver segundo uma condição hunia-
e na digna e normal. Como porém 

não basta conhecer o mal para o 
remediar,- o movimento propõe-se 
mitigar estas necessidades, juntan-
do e distribuindo donativos, plean-

a çados ,através de festas populares, 
3 reuniões onde se respire o amor do 

próximo, etc.. 

a Tem como lema : « Há muikis 
Igrejas mas uma só pobreza». Não 
está ligado A qualquer religião ou 
política. Visa apenas a fraternida-
de humana, a união dos povos e o 
bem comum. Tem já a adesão não 
apenas da Igreja Católica mas tam-

,1 bém de todas ,as outras Igrejas com 
representação importaante no Bra-
sil, e até mesmo de budistas, posi-
tivistas e espiritas. Aderiram i  
166 nações, incluindo vários países 

i da Cortina. de Ferro, e a campanha 
1 é divulgadA em 2-1 línguas. 

Este movimento humanitário e de 
profundo sentido cristão mostra 
enorme potencialidade, devido ao 
seu carácter ecuménico e prático. 
Não é fechado, mas reune forças 
dispersas. Não se limitA a estudar 
o mal só para o conhecer mas so-
bretudo pana o remediar. Neste 
sentido, caridade e promoção têm 
o mesmo significado. A pobreza, 
não se remedeia só com uma es-
mola de ocasião. « Se dás um peixe 
ao pobre, matas-lhe a fome por um 
dia; se o ensinas a pescar, matas-
-lhe a fome por toda a vida» — diz 
um velho provérbio. Eliminem-se 
as causas dos males e não apenas 
o seu efeito, recomenda o Concílio. 
0 drama da pobreza, da fome e 

c,-da miséria imaterial e espiritual 
nunca esteve tão patente como na 
nossa época. Se pensarmos nos mi-
lhares de contos que todos os dias 

e 
0 

se queimam em bombas e aviões, 
que vão aumentar ainda mais a tra-
gédia de nações onde se morre de 
fome, compreenderemos ainda me-
lhor como são dignas de apoio todas 
as iniciativas destinadas a combater 
a miséria, humana, como aquela que 
acabamos de apontar. 
Também Paulo VI, na sua Enci-

clica « Progresso dos Povos», solta 
um grito de angústia perante a si-
tuação ,aflitiva de tantos seres hu-
manos envolvidos nA miséria e à 
beira do desespero. Aponta solu-
ções concretas para tornar menos 
pungente este drama e estabelece 
princípios de doutrina social que 
todo o homem consciente das suas 
responsabilidades perante o seu se-
melhante deve procurAr conhecer e 
sobretudo viver. 
Não se pretende criar um mundo 

seira dificuldades, essa espécie de 
paraíso prometido debalde pélo 
marxismo. Este inundo é apenas 
ideal, isto é, existe únicamente na 
nossa mente. O homem está ferido 
no seu íntimo pelo pecado original 
ie ;sofre 'de (egoísmo congénito. O ,que. 
todos devem pretender é combater 
o mal e tornar este mundo melhor. 
Todos os valores que se congregam 
nesta empresa são cristãos, ou por 
natureza ou por adopção, venham 
eles donde vierem. O problema é 
tão importante que constituirá ma-
téria do nosso julgamento no niti-
mo Dia ... 

01. Afilio Co1[eia 11102i10 
Na faculdade de Lisboa, concluiu 

o curso de. Ciências Socira,is e Polí-

tica Ultramarina o nosso conterrâ-

neo Sr. Dr. Adélio Correia Pinhei-

ro, natural da freguesia de Alvito S. 

Pedro, do nosso concelho, e irmão 

do nosso prezado ,amigo e assinan-

te Reverendo Domingos Correia 

Neiva Pinheiro, pároco dA freguesia 

de Cervães, do concelho de Vila 

Verde. 

Jornal de Barcelos felicita o Snr. 

Dr. Adélio Pinheiro e deseja-lhe 

uma brilhante carreira. 

Por M RIO- DA GAMA 

O.M uo  tias e Jta[lirão 

Domingo último, inopinadamente, 
vi-me no couce de procissão, piedo-
sa e imponente, Ao longo da estrada 
nacional, duas dezenas de quilóme-
tros a leste de Barcelos. 

Senti então — que compreen-
der, já havia compreendido — a ra-
zão dos que precisam de ultrapas-
sar préstitos, por motivos premen-
tes e urgentes, mais do que por di-
reitos soberanos do senhor do vo-
lante. liras nem por isso o carro em 
que seguia tentou A ultrapassagem, 
apes,a,r da meia estrada livre, embo-
ra à esquerdA do nosso curso. 

Era A procissão solene de roma-
ria célebre, destras que atraem fo-
rasteiros de perto e de longe. E que 
em espírito me fez reviver com 
agnado episódio da mocidade. Vie-
ra ,aqui há anos com familiares, 
por voto de outrém, mas cumprido 
por mim, em pessoa. É curioso, uns 
prometem e outros satisfazem. Rea-
lidade de fé, irrecíproca nos encar-
gos. Era contudo por bem, desper-
tando ,agora saudades de tempos 
que jamra,is voltam. 
Os santos do pé da porta não fa-

zem milagres. _Mais generosos, os 
pequeninos dos outros, que os 
grandes, gl7raRe de tamanho natural, 
com os quais talvez entejemos de-
masiado familiarizados. Isto de 
confiança= temida da fatuidade— 
parece inconveniente para a devo-
ção de certa gente, mais supersti-
ciosa do que crente. Nr% sua terra 
ninguém é profeta — p,alece que 
nem tos santos. Aliás promessa chei-

ra ,a romaria, remédio para a tris-
teza, que não paga dívidas e nada 
adianta a ninguém., 

Seguia, como se depreende do 
que disse, por estrada, interior, en-
tão nada, menos movimentada que 
as estradas da beira-mar. As roma-
rias movem o povo. O do interior, 
de quase todo este Minho, v,%i ao S. 
Bartolomeu, ,ali em Mar, Esposen-
de, agradando-lhe de vez em quan-
do o passeio Até à praia; mais fre-
quente, embora menos intenso, o 
trânsito pelo interior, das gentes da 
beira-m,ar. Atractivos e devoções 
abundam por aí: Sameiro, Fran-
queira, Alivio de Longe, Senhora da 
Abadia, S. Bento da Várzea, etc., 
ele.. 
O marítimo, simples e devoto, 

aparece por toda a parte. Homem 
habituAdo a luta dura,, é valente e 
destemido, capaz de fazer o demo 
encolher os chifres. Com o mafa-

(Conclui na página 2) 

o. A N T 0 N 10 R 1 H E 1 R 0 QUIPOS lemolos da cidade de Barcelos 
goro Bispo Auxiliar de Braga na aarrativa de RO MIHNO PITORESCO  

Foi sagrado na Sé de Braga, no 
passado domingo, dia 17, o Senhor 
D. António Ribeiro, Bispo Titular de 
Tijilava, que passa a desempenbar as 
funções de Bispo .%uxiliar da nessa 
Arquidiocese. 

Presidiu à cerimónia que se reves-
tiu da maior solenidade, o Eminentís-
simo Cardeal Patriarca de Lisboa, 
D. Manuel Gonçalves Cerejeira, que 
foi sagrante do novo Prelado e como 
consagrantes o Arcebispo de Mitilene, 
D. António Xavier e o Arcebispo 
Primaz de Braga, 1). Francisco Ma-
ria da Silva. 

Estiveram presentes às solenida-
des, o Çovernador Civil de Braga, 
deputados, autoridades distritais( Go-
vernador Civil de Viana do Castelo e 
altas figuras representativas dos vá-
rios concelhos da Arquidiocese. 

No próximo número daremos re-
lato circunstanciado da relevante ceri-
mónia. 

( Joroal de Ramelfis) 
O Presidente cessante do Mu-

nicípio Barcelense, Snr. Dr. Luís 

Fernandes de Figueiredo, teve a 

gentileza de nos dirigir um amá-

vel ofício a agradecer a colabora-

ção que «Jornal de Barcelos lhe 

prestou nos 8 anos da sua presi-

dência. 
Gratos pela atenção. 

Arcipreste de Barcelos 
Completamente restabelecido, já 

se encontra em sua residência, em 
Abade do Neiva, o Rev.mo Sr. Pa-
dre Rodrigo Alves Novais, ilustre e 
estimado Arcipreste de Barcelos. 

Muito folgamos com a boa nova 
e desejamos ao Ex.mo Amigo a con-
tinuação de boa saúde. 

Há tempos, quando transcreve-
mos a narração desta obra meritó-
ria sobre a Igreja da Senhora do 
Terça desta cidade de Barcelos, 
prometemos transcrever também 
outras narrativas sobre outros tem-
plos citadinos porque se nos Afigu-
ram muito interessAntes e de muita 
curiosidade para todos os bareelen-
ses. Aqui estamos A cumprir, não 
o tendo feito antes por ,absoluta fal-
ta de tempo. Comecemos pois A 
transcrição, que se segue à dA Igre-
ja do Terço, e se refere Ao edifício 
do nosso actual hospital : 

«Um convento de freiras nunca 
estava só, e por isso não precisa o 
leitor de indagar se era ou não de 
frades o convento que facea o Cam-
po da Feira pelo lado nascente. '(1) 
Pertenceu realmente aos religio-

sos capuchos . da província da So-
ledade, que paia aqui vieram da 
Franqueira, embora, quando se 
principiou a fundação no tempo do 
duque de Barcelos D. Theodosio II, 
fosse o convento destinado A freiras 
da Conceição, e depois se pensasse 
também em transferir para elle os 
frades Bernardos de Fiães, cujo 
mosteiro estava em mau estado. 
A provisão regia, que entregava 

aos capuchos da Franqueira o con-
vento principiado, é de 13 de mar-
ço de 1649, mas como o local não 
fosse do seu agnado, em 22 de agos-
to do mesmo anno se Lançou a pe-
dra fundamental do actual edificio, 
mandando .a camara em 31 deste 
mez e anuo, que os lavradores das 
freguezias, uma legua distantes da 
villa, ,acarretassem com seus carros 
a pedra para o novo convento, cuja 
inauguração solemne veiu a fazer-
-se tres annos depois. 
Com a extinção das ordens reli-

giosas passou aos bens nacionaes o 
edificio, e porque o local, onde en-

tão era o hospital, fosse acanhado e 
menos proprio para um estabeleci-
mento dessa ordem, conseguiu o ba-
rão de Leiria que o governo conce-
desse o convento á Irmandade da 
Misericordia em 1536, para n'.elle 
instalar o seu hospital. 

1, esta A origem moderna do hos-
pital de Barcellos ; quanto á ori-
gem primitiva de um hospital na 
villa não hA documento algum que 
a atteste, e sabe-se tão sómente que 
já em 1464, junto da capella de 
Santo André, ao poente da Fonte de 
Baixo, na estrada que vae a Casal 
de Nil, no sitio da Ordem, havia 
uma casa rodeada de uma devesa. 

(1) É desagradável esta piada de mau 
gosto a acentuar a pobre mentalidade dessa 
época liberal. Tanto mais que este con-
vento também originàriamente era desti-
nado a religiosas com se vê a seguir, e fora 
construido 64 anos antes do vizinho con-
vento das freiras beneditinas, do qual ainda 
existe a relíquia preciosa da sua igreja, a ac-
tual Igreja da Senhora do Terço. 

(Continua na quarta página) 

Vão adiantadas as obras 
do 

novo Mercado Municipal 
Prosseguem activamente os tra-

balhos do novo Mercado Munici-
pal, obra iniciada no ano passado, 
e que muito virá beneficiar a zona 
do Campo de S. José, tanto mais 
que, como é do conhecimento 
público, está já concluído e apro-
vado o projecto de urbanização 
da área do velho Mercado D. Pe-
dro V, onde se prevê, também, a 
implantação dum novo edifício 
para a Caixa Geral de Depósitos. 
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0 Centro de Recolha e Divuluacio de Trabalhos •1 
Asiesmis do Distrito de Braga 

MíLEO DE BARCELOS 

Todos os artífices que no conce-
lho de Barcelos produzem traba-
lhos para venda, têm este Centro 
ao seu inteiro dispor. 
0 Centro está já habilitado a 

prestar bastante colaboração a todo 
o artesão que o deseje. Além da 
promoção de vendas que estende a 
todo o artesanato, também o Cen-
tro já está a prestar auxílio à tece-
lagem caseira e aos loureiros, em 
algumas particularidades. 
Para as tecedeiras, o Centro 

montou um serviço especial para 
lhes fornecer todo o fio e farrapo 
de que necessitam. Além disso, es-
tá a elaborar modelos-padrões com 
as caxaeterísticas regionais para re-
moçar esta, arte tão decaída, e a or-
ganizar o seu comércio que se en-
contra em estado mísero. As tece-
deiras trabalham pouco e ïnal por 
falta de material e compradores. 
-Os interessados desconhecem a sua 
docalizaçãº ou não se dispõem a 
desbaratar tempo para percorrer os 
cáminhos extensos e de mau piso 
como são os do concelho de Barce-
los. 
Para os louceiros, o Centro mon-

tou também um serviço especial de 
assistência técnica 'inteiramente 
gratuito e para fornecimento de to-
das as matérias-primas de que ne-
cessitem, em condições económicas 
acessíveis até ao mais modesto fa-
bricante. Para tal, tem já ao seu 
dispor de algumas firmas da espe-
cialidade que gentilmente se pron-
tificam a dar a sua colaboração. As 
louças de Barcelos têm necessidade 
extrema de melhorar a sua quali-
dade. Isto só poderá conseguir-se 
muito lentamente, e mesmo assim, 
.com grande dificuldade, dado o 
grande ,atraso em que se encontrara 
estes louceiros. Mas o facto de a re- 
superação ser morosa e difícil, não 

é motivo para desânimo ; pelo con-
trário mais necessária; ainda e des-
de já, uma actividade persistente e 
bem orientada. 
Está o Centro ainda muito longe 

de poder encanar todas estas difi-
culdades com ,a resolução firme de 
asa combater. A organização do 
Centro será rodeada de uma teia 
burocrática muito mais complicada 
e morosa do que se podia imaginar. 
Oxalá seja mais fácil e rápido a 
montagem dos serviços técnicos e 
de assistência. 
Entre todo o artesanato regional 

creio ser a tecelagem e as louças os 
mais importantes sob o ponto de 
vista comercial, e os mais atrasados 
em técnica e organização. A tece-
lagem, corno as louças, encontram-
-se num primitivismo inacreditável, 
e ambas podem e devem contribuir 
para o progresso da região porque, 
além de constituíreis duas activi-
dades artesanais muito interessan-
tes, :elas podem, movimentar um 
considerável volume comercial. 
Não há dúvida de que pelo País 

fora há no artesanato uma grande 
fonte de produção e recursos econó-
micos desperdiçados por falta de 
organização e assistência. Parece 
que os poderes públicos desconhe-
ciam a sua existência ou o seu va-
lor. Mas estamos, presentemente, a 
assistir a um movimento de símpa-
tia por todo o País que nos dá es-
per.anç,m de agora, finalmente, se 
fomentar estas actividades no sen-
tido da sua promoção económica. 
Oxalá Barcelos tome depressa 

conhecimento e consciência de to-
dos os seus problemas artesanais 
para colaborar neste movimento 
nacional como é necessário e de ex-
traordinário interesse para o conce-
lho. 

M. 

quem de direito 
Na Ruas Faria Barbosa, defronte 

do Bar de S. José rebentou, há bas-
tantes dias, um cano de esgoto. Já 
não é segredo para ninguém aquela 
anormalidade 1 Simplesmente, con-
tinuam por solucionar as causas 
que lhe deram origem — e que de-
sagradável origem ! ! 

São vários os leitores que pedem 
a interferência de Jornal de Barce-
los, com uma palavra de molde a 
sentimentalizar o responsável ou 
responsáveis, pana pôr termo àque-
la irregularidade. Um nosso leitor 
e assinante diz-nos o seguinte : — 
Além do aspecto vergonhoso são 
indiscritíveis as situações causadas 
aos peões que sofrem as consequên-
cias do trânsito, daquela água mal-
-cheirosa. 
£ verdade que as palavras profe-

ridas como desabafo, não são lison-
jeiras para ninguém. 
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91. MÉM CBrque 3 COffeiâ 
Acabamos de saber, com grande 

mágoa, que o Sr. Dr. Mário Fernan-
do Cerqueira . Correia, ilustre Di-
rector da nossa Escola Técnica e 
Presidente da Comissão Municipal 
de Turismo, -vai deixar Barcelos, 
para dirigir um outro estabeleci-
mento de ensino mais próximo da, 
sua ferra natal. 

Barcelos perde com a saída do Sr. 
Dr. Mário Correia um dedicado 
amigo, Ka, quem muito fica a dever 
pelos relevantes serviços prestados 
no sector da cultura e do turismo. 
Jornal de Barcelos desde já dese-

ja ao bom amigo as maiores felici-
dades no desempenho das novas 
funções que noutra terra vai desem-
penhar. 

  Carta de Viatodos  

Romarias e Tradição 
(Con•l.usão da primeirz página) 

rico não pode entender-se quem, 
para se aguentar, tem de começar 
por ser leal consigo próprio, que 
isto de honestidade, ornamento a 
cair em desuso, não se entende a 
prestações. 

0 diabo, na beira-mar, só anda à 
solta na festa do S. Bartolomeu. 
)Nesse dia, cautela e água benta, 
quase não adiantam. Curiosa vene-
ração de santo com folia, reminis-
cência de origem pagã. Mas passa-
geira, limitada apenas a meio ciclo 
solar. 

Por aqui, no interior, o caso é di-
ferente. 0 diabo por cá tem mais 
liberdade e goza até de certo con-
ceito. Melífluo e insinuante, até de 
frade se disfarça, para se impingir 
por gente de bem. Pode vê-1-o, 
quem queira, em pública «entroni-
zação», regalado e de olhar matrei-
ro, ao lado de madama, que, pelo 
que consta, nunca: foi diaba, mas 
também é capaz das suas. 

t~: de ver por ali romeiros da bei-
ra-mas à pedrada ao mafarrico. Aí, 
paga-lhes ele: leva-as mesmo e 
sem resposta. E sentem-se satisfei-
tos ao julgar as contas assim arru-
madas. Feliz de quem se compraz 
na ingenuidade. 

Perante essa fúria, o que vale ao 
diabo — os maus têm sempre pro-
tectores generosos — é o guarda, 
posto junto da guarita— capela, 
como lhe chamam. 0 vigilan-
te evita que o indefeso demo se veja 
envolvido em constantes querelas. 

Certo dia, um pescador estava ali 
com ganas de pregar a seu jeito 
duas valentes bofetadas no diabo. 
Ele lá sabia; porquê. 

Pede licença ao guarda, mas este 
opõe-se. A negativa -enfurece o ho-
mem, que porém com a violência 
nada consegue. Acalma, mas não 
desiste do intento.- Muda de proces-
so e tenta o suborno. Nada obtém 
contudo: a oferta era pequena. 0 
dinheiro por vezes é pior que o 
mafarrico e este quase sempre é 

que paga as favas. Aumenta a im-
portância prometida, o guarda cede 
,e o pescador alcança a almejada 
permissão. Nota entregue, porta 
aberta. 0 herói sobe à soleira, ul-
trapassa a ombreira e encaminha-
-se furioso para o diabo. Mas, ao 
dar os primeiros passos dentro da 
guarita, o soalho desta cede, o ma-
rítimo enfia pelo desvão aberto e 
com a deslocação do pavimento de-
saba também o mafarrico, cravan-
do os chifres no traseiro do irre-
quieto e desesperado pescador. 

E_ainda; há quem diga que o dia-
bo não é-tão mau como o pintara. 

MARIO DA GAMA 
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Cortejo de Oferendas 

para os obus da ooua igreja de 
Ud 1m13103- S. MIMO 

já domingo próximo que, como 
'anunciamos, se realiza o cortejo de 
oferendas, para a nova igreja de 
Vila Frese,ainha—São Martinho, fre-
guesia suburbana, bairrista e das 
mais progressivas. 
Vai ser mais uma manifestação 

de generosidade e de entusiasmo 
deste- bom povo, que não conhece 
defecções. 
Galvanizado pelo Rev.do Pároco, 

um novo com o sentido nato do co-
mando, a freguesia, ainda há pouco 
-anémica, soube fazer fortes as fra-
cas -forças e hoje é modelo de rea-
lização. 
Bom seria que a Junta de Fre-

guesia ise deixasse contagiar do mes-
mo entusiasmo, porque, de seu la-
do, muito tem de sua alçada para 
fazer, nomeadamente .os caminhos 
do lado leste, quase intransitáveis. 
Mãos à obra, Senhores, por São 
Martinho. 

No passado dia 6 competou 28 
anos de idade o Ex.mo Sr. José Fer-
reira da Silva, digníssimo funcioná-
rio do Banco Português do Atlân-
tico em V. N. de Famalicão, natu-
ral da freguesia de Chavão, deste 
mesmo concelho e residente nesta 
freguesia, na sua fidalga vivenda, 
no lugar da Isabelinha. 
n casado com a Sna D. Maria Al-

zira, que no dia anterior ao do seu 
aniversário completou o seu 3.o ano 
de cônjuge. . Ao jovem casal diri-
gimos as nossas felicitações e faze-
mos votos para que estas datas se 
prolonguem por muitos anos. 

Pelo Rev.mo Pároco desta fregue-
sia, Padre José Garcia de Oliveira, 
foi baptizado no passado dia 4, a 
menina Ana Cristina Esmeriz de 
Araújo, filha do Snr. Manuel de 
Araújo e da Sna D. Maria Lindina 
Esmeriz de Araújo. 
Apadrinharam a neófita o Sr. Ar-

mando Jorge Pinheiro Rodrigues de 
Carvalho e sua Esposa D. Maria Jú-
lia Macedo Franco de Carvalho, da 
freguesia do Louro— V. N. de Fa-
malicão. 

Felicidades para a menina e os 
nossos parabéns aos pais e padri-
nhos. 

Depois de três dias de cerimónias 
religiosas por um distinto orador da 
Ordem dos Capuchinhos, de Fraião, 
realizou-se no passado domingo a 
festa do Tríduo, que terminou cora 
uma imponente Procissão Eucarís-
tica, como todos os anos se realiza. 
)Notamos a presença de grande 

número de pessoas, até das fregue-
sias vizinhas, que se deslocam para 
tomarem parte no acto religioso 
que com toda a galhardia e respeito 
se efectuou. 

Isto deve-se ao Rev.mo Pároco 
desta freguesia, que não se escusa a 
tanto trabalho e sacrifício para 
manter em alto nível estas festivi-
dades, pois as procissões religiosas 
em Viatºdos são uma tradição. 

No próximo número serão dadas 
noticias de certos melhorAmentos 
na freguesia. 

— C. 

ER[K•A5 3D0 EOQ O 6 C 
♦\\\\tt\t\\\\ \\\\\\\ t\\\\\\\\\\\\\\N% 

Passado 

Presente 

Futuro 

Se olharmos à nossa, roda e aten-
tarmos bem nos gostos de cada um, 
notaremos que divergem muito de 
pessoa para pessoa. 
Há os que preferem o teatro, o ci-

nema, a leitura, a música, a dança., 
o estudo; há os que apreciam mais 
o folclore, -as artes rústicas, as pas-
seadas pelo campo, a pesca, a ca-
ça; há-os ainda que adoram as 
grandes viagens, os jantares, as co-
k nesainas com os amigos, o futebol, 
o automobilismo, a, patinagem, etc-, 
ele.. 
Daqui a razão de ser do velho 

aforismo « cada cabeça, cada sen-
tença». 
Metido, como simples elemento, 

no meio de toda esta gente que se 
move, no palco da vida, também te-
nho, como os outros, o meu gosto, 
a minha preferência. Ao movimen-
to estonteante dos desportos ou das 
danças prefiro a meditação, sobre-
tudo- quando, em tempo ,ameno, me 
sinto rodeado de bucolismo. E as 
ideias vão surgindo, umas após ou-
tras, rápidas e precisas. - 
Ainda há pouco, sentado debaixo 

de um cedro enorme, olhando ao 
longe os pinheiros, as cepas, os pés 
de milho e as flores silvestres me 
acudiu ao espírito uma frase muito 
ouvida em toda a parte: ra crise é 
geral». 
Há quem fale horas e horas se-

guidas, à mesa de um café, num 
passeio de desentorpecimento mus-
cular ou num serão em casa, ro-
deado de ,amigos, na crise da juven-
tude e proponha as suas soluções ; 
ha quem prefira espraiar-se sobre 
a crise educacional; há ainda 
quem dê preferência a tantos outros 
temas de crise : do teatro, das artes, 
das ciências, cias letras, do comér-
cio, dá indústria, da lavoura, etc., 
etc.. 
De todo este brotar de ideias, des-

conexo, surgiu-me, de repente, ao 
meti espírito: « afinal o Eirogo 
também está em crise». E, para 
mim mesmo concordei que esta es-
tância term,a.l está em crise, sim, 
mas em crise de crescimento. É um 
crescer lento, mas contínuo que o 

vai transformando radicalmente, a 
ponto de ser. preciso +estar pnuito thA, 
bituado a ele para se aperceber dj 
esforço gigantesco que tem sido fei-
to pele seu actual proprietário no 
seu sentido de o adoptar, cada vez 
mais. às exigências da vida moder-
na, toda trepidante e que, de moda 
nenhum, se compadece com As di 
fïculdades de toda a ordem que sur5 
sem a quem tem de solucionar o 
mais diversos problemas. 
As Termas do Eirogo, sucessor,. 

das Caldas de Lijó e construídas,) 
algumas décadas, para respondi 
rem às solicitações de então, conhr. 
cer.am, inicialmente, um período Qq 
esplendor e foram, durante larg1 
anos, ponto obrigatório ele reunis 
de uma sociedade vinda de diversas' 
pontos do Pais e de algumas terno 
estranhas. E foi preciso que o lea 
me firme do seu impulsionador dq 
saparecesse, para que tudo se moi 
ficasse. A época, de brilho— p . 
estas ou aquelas razões que t• 
vêm ao caso— sucedeu o dec1í 
progressivo que se manteria e co>r 
duziria a estância termal ao des,. 
parecimento, se não aparecesse ou.; 
tro homem desempoeirado, creu 
no valor das suas águas e tão tei 
moso que não desistisse com os in 
sucessos passageiros, que soube1 
enfrentar a incompreensão de rum 
tos e a maldade de outros que tudo 
fazem no sentido de_ desvirtuar 
que se tem feito ou de denegrir 
valor incontestável das suas ágü 
medicinais. 
Eis o que foi e o que é o pro1)1 

ma do Eirogo. E que será es`1! 
maravilhosa Estância Termal? (14 
lhe reservará o futuro ? 
0 Eirogo será, como tudo, alie 

aquilo que quisermos que sei 
Xluíto dependerá do seu proprie$ 
rio actual; muito ainda estará 4 
mãos dos dirigentes concelhios:' 
distritais que têm por obrigação 
fenderem com todas as suas fora 
as coisas boas da terra muito ,"i 
da de todos nós, barcelenses, 
sempre soubemos ser bairristas 
defender o que é de Barcelos. 
Já vão sendo boas horas de d 

tarmos mãos à obra, de lutar e 
todas as forças, de estabelecer p 
nos e de movimentar os meios à, 
cessários para que a nossa terra s 
ja escolhida como local ideal de4 
raneio e de recuperação da sad 
E isto a todos importa,. 
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PROMESSAS 

Nas nossas férias passamos al-
guns momnetos de descanso na 
Franqueira, não só para viver na 
solidão do mundo, afastados do tra-
balho intenso do dia a dia, mas 
também para gozar os ares puros, 
perfumados pelos arvoredos, -quv 
que ali se fazem sentir. 
Ao gozar todo este bem estíax que 

a Fraasqueira nos proporciona, fo-
mos apreciando ao mesmo tempo o 
movimento religioso que nos dias 
semanais se nota no Santuário. 
Sabemos de antemão que as car-

reiras de autocarros apenas se rea-
lizam às quintas feiras e domingos, 
mas nem por isso, mesmo a pé, as 
promessas se deixam de cumprir, 
e talvez com mais fervor religioso 
pelo desgaste físico empregado, 
quantas vezes, como observamos, 
exagerado até. 
As pessoas, dentro de suas possi-

•••anow••w••••••aotw•s►\\•t 

Chibo Umuitiuo b Mcel Ém 
Esta. simpática colectividadë des-

portiva realiza no próximo dia 23 
do corrente, pelas 17,30 horas, no 
rio Cávado, uma prova de natação 
em disputa da Taça Luís Fernan-
des de Figueiredo, para nadadores 
com mais de 14 ,anos. . -
Após .a competição desportiva. 

realizar-se-á uma sessão solene, on-
de será feita a entrega dos prémios 
e prestada homenagem ao Ex.mo 
Senhor Dr. Luís Fernandes de Fi-
gueiredo, grande amigo da colecti-
vidade. 

bilidades, deixam os seus obol 
muitas das vezes objectos de ço 
que vão enriquecendo o patrir,141 
da Frasqueira. " 
Não condenamos este enodo 

agradecer a Nossa Senhora è 
Frasqueira, a sua intercessão a 
cura ou em bênçãos recebidas. Al k 
nas queremos lembrar aos dew 
que este género de ofertas fica 
vo durante largos anos, à merca, 
destino e ordens superiores, não. 
vertendo logo a favor da p . 
queira. 
Para que o monte da Franqu' 

e o culto de Nossa Senhora p(• 
ser mais esplendoroso, era neo, 
rio que as ofertas fossem efectua. . 
em dinheiro, a fim de a confr 
alargar a sua acção, quer nas ob 
de restauro do Santuário, quer 
cerimónias religiosas de maior 
rance. 
Há, porém, promessas dignas 

registo, como seja a oferta de er 
alfaias, atoalhados, paramenta, 
bandeiras, bera como lustres e 
versos adornos. 

Biegistarnos com satisfação a o 
ta de um Círio de pouco nr,ai; 
um metro de altura e com 80 
tenta) quilos de piso, oferta do. 
Joaquim do Grande, de AlVe. 
objecto raro nas igrejas. 
Pretendemos; de futuro, regis 

em lugar de honra e em livro pra 
prio as ofertas especiais para a a 
pliação do valor espiritual da Fr 
queira. Para tanto restará a pa 
vra dos devotos de Nossa Senh 

Passa-se 
Estabelecimento de mercearia 

vinhos. Defronte ao Cine-l:iar 
Caxinas — Vila do Conde. 
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AGMICULTURÃ 

Dos 

Nossos DUAS 

Iam pPoduto da Empresa de MINUNIOS de lema 

melhora a actividade dos micro-organismos 

existentes no solo e contribui, 

poderosamente, 

para a modificação da estrutura dos mesmos, 

tornando ligeiras as terras pesadas 

e encorpadas as mais soltas. 

Pedir in formações comerciais e técnicas à 

ErAPRESA DE CIMENTOS DE LEIRIA 
LISBOA — Rua Braancamp, 7 — Telefone 59191/6 

PORTO— Av. dos Aliados, 41 — Telefone 2013113 

c nos seus agentes e Grémios da lavoura 

i 

J. PIMENTA, L.DA 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

  EM PROPRIEDADE HORIZONTAL   

ANUNCIA a venda de andares e aparta-

mentos para habitação própria de 2 a 15 

divisões ou para rendimento desde 125 

contos com o rendimento garantido 

durante 12 anos à TAXA DE 8 °/o pago 
directamente em rendas mensais e em 

casa do comprador. 

locais das 
propriedades e 

serviço 
permanente 

Reboleira 

—Cidade Jardim 

AMADORA 

Telefone, 933670 

LISBOA — Rua 

Conde Redondo, 

53-4.°- Esq. 

Telefones -- 45843 
e 47843 

ESCRITÓRIOS 

QUELUZ -- Rua 

D. Maria I, 30 — 

Telefs. 952021122 

Alumínio, cobre, latão, zinco, níquel, antimónio, 
(chumbo, estanho, tubos, covinhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C•" 

Telefonem . 24 3'25 0 29 968 o 37 241 O 24 21.3 

RUA DO ALMADA. 395— PORTO 

Netícias de 
Uai•celinhes 

(Conclusão da 4.s página) 

C. Corai de Darcelinhos 

Em passeio anual, deslocou-se em 
excursão a Fátima, o Grupo Coral 
Santa Cecília de Barcelinhos, cujos 
componentes se fizeram , Lcompa-
nhar de sua famílias. 
Este grupo exibiu-se com agnado 

em algunir"_ cerimónias. 

No Ultramar 

Em serviço de soberania, partiu 
parlo, as nossas províncias ultrama-
rinas o Condutor-Iauto Joaquim Fer-
reira Mich•u=o, neto da Sr.- D. Te-
resa Ferreira Pedras. 

Aniversários 

No dia 13 do corrente, festejou 
mais um ,aniversário natalício a 
Ex.ma Sr.a D. Elisa, Pereira de Fa-
ria, esposa do Sr. Joaquim Gomes 
de Faria e mãe do nosso correspon-
dente em Barcelinhos. 
— Também a Ex.ma Sr.a D. Zé-

lia Martins da Costa, esposa do 
Sr. Belmiro Antunes, comerciante, 
festejou no dia 16 do corrente mais 
um aniversário natalício. 
Pariabéns e votos de longa vida. 

Dane das Vindimas 

0 simpático e activo Vitória Sport 
Clube de Barcelinhos, clube com 
larg,a..actividade desportiva e re-
creativa no meio local, organizou no 
passado dia 16 do corrente, no Sa-
lão Nobre dos Bombeiros de Bar-
celinhos (gentilmente cedido), o 
Baile d,•as Vindimas, com a colabo-
ração dos conjuntos b,arcelenses Os 
Celos e Os Bárbaros. 
A festa esteve muito concorrida, 

notando-se no centro principal .da 
freguesia um movimento desusado. 
Que novas- orgwiizações surjam 

pana bem das colectividades e da 
terra em que vivemos. 

Novas construções 

Vai finalmente preencher-se com 
um edifício o vão existente ao meio 
da Ruga, do Tanque, frente ao re-
cinto do Montelhão. 
Felizmente que as nossas ruas 

principais começam a valorizar-se 
com novos edifícios.. 

Agua de Ninães 

Nestes últimos anos tem-se veri-
ficado que ,a água da célebre e an-
tiquíssima Fonte de Ninães, no Lu-
gar de S. Brás, gnose tem desapa-
Já em tempos atrasados a Câma-

ra Municipal mandou arrasar uni 
poço que um proprietário dum ter-
reno próximo mandara minar, cor-
tando a veia de água àquela fonte 
pública. 
Acontece porém que o novo pro-

prietárío desse terreno teimosa e 
aborrecidamente procedeu à aber-
tura do mesmo poço, notando-se 
imediatramente a falta de água na 
referida fonte. 
Como se trata, de uma fonte pú-

blica, uma das mais antigas do con-
celho, tendo nela bebido, segundo 
reza a história de Barcelinhos, ce-
lebridades ilustres do nosso Pais, e 
verificando-se ainda que mesmo 
nos anos mais calmosos ali nunca 
falhou a água, não haverá poder ju-
dicial para que de uma vez para 
sempre se acabe com a intercepção 
de tão precioso líquido, tão necessá-
rio aos moradores de S. Brás e a 
diversas pessoas que de longe mes-
mo ali se deslocam a adquiri-la'.? 

Casamentos 

No dia 3 do corrente, consorei,a,-
ram-se o Sr. Manuel Pereira da 
Costa, filho do Sr. Manuel Castro da 
Costa Eiras e da Sr.a D. Maria dos 
Prazeres Pereira, com a Sr.a D. ,da-
ria do Carmo da Silva Magalhães, 
filha do Sr. Manuel José Gomes de 
Magalhães e da Sr a D. Maria Amé-
lia Torres da Silva, residentes em 
Barcelinhos. 

z 

MAIS RÁPI DA 

MAIS ECONÓMICA 

MAIS CÓMODA 
 A VIAGEM DE AVIÃO PARA 0  

CONSULTE 

BRASIL 
SEU AGENTE DE VIAGENS OU A 

'POOt" co. A T., 
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Confie a limpeza a seco de todos os seus 
fatos, vestidos, sobretudos, gabardines, 
cortinados e tapetes à 

Aora Casa elos tatus 
°I FIGAS BOAS & IRNIÃO, SUCESSORES 

Representantes da lavandaria IAVANORT, do Porto 
Recolha e entrega duas vezes por semana (quartas e sábados) 

em carro próprio. 

w res 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS, 

Fábrica LANDOLT 
A m ais antiga do País 

Manuel Teixeira prata 
Avenida Consilo-144 Telefones: 31966 • 50975 P 0 R T 0 

Lar da Imaculada Conceição 
Para instalações de meninas estudantes 

Salão de Estudo 
Campo de S. José, 37 Telefone, 82266 

DAPcIELÚ5 

Daptizades 

No dia 3 do corrente, baptizou-se 
a menina Paula Cristina Araújo 
Barbosa, filha do Sr. José Manuel 
Barbosa e da Sr.a D. Maria Adelai-
de Ferreira Araújo, residentes no 
lugar de S. Brás. 
—No mesmo dia, o menino Al-

berto António Lopes Durão Vicên-
cia, filho do Sr. José António Du-
rão Vicência e da Sr.a D. Rosa da-
Conceição Lopes, moradores na 
rua Miguel Angelo. 
-N-o dia 17, o menino José Ma-

nuel Figueiredo de Oliveira, filho 
do Sr. Manuel Ferreira de Oliveira 
e da Sr.a D. Maria Rosa Figueiredo 
Coelho. 

0 filme « OIEIftOS DC BAftCE•OS» 
ohim Novo PlÊmio 

No 1I Festival Nacional de Ci-
nema Amador, realizado recente-
mente na cidade de Guimarães, o 
filme « Oleiros de Barcelos». da au-
toria do nosso amigo e conterrâneo, 
Snr. Carlos Basto, obteve o prémio 
«Câmara Municipal de Guimarães-
67», por ser o melhor filme ali apre-
sentado sobre Folclore e Artesanato. 

Ao Snr. Carlos Basto, os nossos 
parabéns pelo galardão recebido, 
com votos sinceros de que obtenha 
novos êxitos cinematográficos. 
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É mais fácil, muitas vezes, fazer 
uma advertência do que aceitá-la. 
Também não é construtivo ,apontar 
defeitos em público quando se po-
diam corrigir em partièular. Mas 
quando se trata de coisas manifes-
tas ,aos olhos de todos, é bom apon-
tá-las, com oportunidade e respei-
to, para que lhes seja aplicado o 
devido remédio. 
Vem isto a propósito do seguinte: 
Faz doer a alma a quem possui 

dois dedos de bom gosto ver como 
certos jornais não parecem ligar 
nada; à sua apresentação e muito 
menos aos erros e gralhas tipográ-
ficas. Tenho diante de mim um 
diário onde se podem ver gralhas 
tão numerosas e grandes que qual-
quer « alfabeto» as apanha Meil-
-niente. Helicóptero sem h, uma 
greve que paralizou 90 000 comboios 
em vez de 90 000 passageiros, etc.. 
Isto em letras garrafais; a entrar 
pelos olhos dentro. E o caso repe-

te-se com frequência, anos segui-
dos. Um diário «prestigioso», onde 
escrevem talentosos plumitivos ... 
É pena, causa dó ! 
A bem da nossa língua, pedimos 

aos responsáveis que remedeiem 
de vez este mal. 

E já que estamos com As mãos 
na massa, seja-nos permitido tam-
bém pedir a quem de direito que 
mande colocar uma placa de sina-
lização própria, Stop ou coisa pare-
cida, na bifurcação da estrada de 
Braga, à saída de Barcelos. En-
quanto os condutores estão A ver 
quem tem prioridade de passagem, 
o desastre dá-se. Há pouco tempo 
foi um jovem que ficou em_ perigo 
de vida Ao esmagar a sua motoriza-
da contra uma camioneta. Domin-
go passado foi um homenzinho que 
ficou muito maltratado, ele.. 

N. Filipo 
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UNIPOS templos dfl cidade de Barcelos 
na naeraüua de •0 Minha Pitupesco »  
(Conclusão da primeira página) 

onde era a gafaria ou hospital dos 
lazaros, cujas rendas D. Manuel 
annexou em 1520 a um novo hospi-
tal por elle instituído na rua de 
Santa Maria, que desde então se 
chamou da Misericordia. N'este 
hospital estabeleceu-se com o de~ 
decorrer dos tempos a Irmandade ; 
mas depois, quando os vigarios en-
tenderam que era acanhado o edi-
ficio de D. Manuel, mudaram a 
egreja para a Praça, lançando a 
primeira pedra em 1593, no sitio 
onde é hoje a sala das sessões e se-
cretaria da camara, que assim vie-
ram substituir a egreja e casa de 
despacho dA Misericordia. 
Do hospital moderno corre para 

sul um paredão elegante, com ja-
nelas rasgadas de espaço a espaço, 
para além do qual se vêem as co-
padas arvores de cêrca, e se adivi-
nham as tranquillas solidões do 
Bussaco de Barcellos, como cha-
mam na localidade a esse lugar en-
cantador e cheio de poesia das tra-
dições è da natureza. 
No extremo sul do campo e Ainda 

em terreno que foi da cêrca, mas 
hoje perfeitamente isolado, levanta-
-se um outro templo magestoso e 
vasto, que é dos Terceiros de S. 
Francisco (veja-se a nossa gravura 
da pag. 129) . A ordem quiz levan-
ta-lo primeiramente no sitio cha-
mado a Pedra do Couto, lugar que 
hoje corresponde ao oratºrio do Se-
nhor da Agonia, ao norte do cam-
po; mas a obra foi embargada pe-
las freiras (de S. Bento), sob o pre-
texto de que lhes ia devassar o 
claustro e por isso se optou pelo si-
tio em que actualmente está. A or- ' 
dem esteve nos primeiros tempos 
erecta em o altar de S. Francisco 

PEQUE 

Maria Angelina Correia 
aa aap*oMtltata dc criaips   

  Clíaioa Gota] de 1190haras 

Conaaltátio: Campa 5 de Oatabiro 
Rmldlncia: Av. Comb. G. Gaeara, 114 

Te!efr.: CoalixIt. 92343 - Reaid. 42803 

VINHO MADURO 
BRANCO E PALHETE 

da Adega C. de Vila Real 

Vende: 

CASA ÁGUIA 
doe Combateºter HARCBLOS 

da Collegiada, passou depois à ea-
pella de Nossa Senhora da Encar-
nação, já extinta, e mais tarde 
transferiu-se para a capella da Se-
nhora, 'do, Rosário, d'onde Í a.hiu para 
o novo templo que mandou cons-
truir, e cuja primeira pedra foi 1ali-
çada em 11 de março de 1734, sen-
do a construção auxiliada por mui-
tos donativos de compatriotas do 
Brasil e por uma certa parte do 
real d'agua, que D. Maria I conce-
deu pana a obra. Ultimamente é 
que se construiu a torre, onde foi 
collocado um carrilhão». 
Até aqui a narração textual de 

«O Minho Pitoresco», respeitando 
mesmo a grafia de então que pràti-
camente não usava acentos, e apre-
senta outros pormenores diferentes 
dos de hoje como a duplicação de 
algumas consoantes, o uso do após-
trofe na ligação de certas palavras 
contraídas, etc.. 
Antes de fechar este ,artigo, que-

remos acrescentar, para melhor lo-
calização da referida igreja de S. 
Francisco levantada a sul do actual 
hospital no fundo da sua cerca, que 
esta cerca se estendia para poente 
até meio do Campo da Feira, até 
ao actual chafariz mais ou menos. 
Quando se fez o Campo da Feira 
tal como se encontra agora é que 
foram recuados os gradeamentos do 
hospital e da, cerca para onde es-
tão hoje. Porém o referido majes-
toso templo de S. Francisco conti-
nuou no seu lugar, Ao fundo do 
campo, ali em frente e prõxiino do 
actual edifício dos Correios. Pas-
saram-se os anos e ele encontrava-
-se muito arruiria:do. 
Por essa altura fora premiado um 

bilhete da lotaria, com elevada 

NO S A N O N C I O S 

CÉSAI1 F. CARDOSO 
ADVOGADO 

L. P. AatíaRa 

1,ARCR«s 

AnivQrsários 

Quinta-Feira, 21 

Menina 1\faria José Freitas de 
Sousa Basto, Menina Maria Luísa 
Senra Arantes e Menina Luciana 
Augusta Dias Gaspar. 

Sexta-Feira, 22 

Ceeílio , Cachada de Magalhães, 
Menino Jorge Manuel Costa, Meira 
e Menina Maria Cristina Pilar 
Meira. 

Sábado, 23 

D. Armanda Cibrão de 'Macedo 
Faria Gayo, José Luís Pereira da 
Costa e D. Maria Helena da Graça 
Faria Soares. 

Segunda-feira, 25 

D. Maria da Glória Vieira Duarte 
Veloso. 

Terça-Feira, 26 

Professora D. Maria Fernanda 
Antunes Martins, Menino José Cor-
los Vaz Fontainllas e Menina Isabel 
Cristina dos Santos Correia Oli-
veira. 

Quarta-feira, 27 

Professora D. Rosa Campos da 
Fonseca, D. Maria Teresa Barros 
de Faria Gonçalves, Menina Maria 
Guilhermina Lemos da Silva Cor-
reia, Menina Maria de Fátima Fer-
reira da Silva Correia e Menina 
Ana Maria Faria de Macedo. 

• 

Em digressão 

Em digressão por Espanha. e 
França esteve o Sr. Francisco da 
Silva Esteves, b,arcelense ilustre e 
muito considerado, que já se encon-
tra nesta cidade. 

Na Praia 

Na Póvoa de Varzim, encontram-
-se a veranear as famílias dos nos-
sos amigos Srs. Artur Basto e Sér-
gio Silva. 

quantia, do Banco de Barcelos. Os 
seus administradores, que em par-
te eram terceiros fr,anciscanos, em 
acção de graças decidiram fazer um 
novo templo aproveitaaido as ruínas 
daquele, e ,assim surgiu a actual 
igreja de Santo António que todos 
conhecemos, onde a Ordem Tercei-
ra continua erecta também sob a 
orientação .cios Padres)Capuehinhos. 
Assim nos explicou o facto um 

barcelense, já de certa idade, que 
de tudo isso muito bem se recorda, 
dizendo ainda que o templo de S. 
Francisco está isolado e defendido 
por um gradeamento de ferro, e-
acrescentwando que o chafariz, que 
hoje está no centro do Campo da 
Feira, se encontrava antes ali por 
junto da igreja do Senhor da Cruz. 
Contimi aremos, 

P. A. 
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SETEMBRO, 17 

Uma dedicação 

Há pessoas que nutrem pela sua 
terra uma certa dedicação que di-
fícil será tirar-lhes a ideia de nela 
permanecer ou constantemente a 
ela se deslocarem. 

Assim temos a registar a presen-
ça ilustre do Ex.mo Sr. Dr. José 
António Barreto de Faria, bareeli-
nense nato e director dos L,a,borató-
rios Unitas, em Lisboa, que nos deu 
a honra de festejar na sua terra 
natal, a passagem de mais um ani-
versário natalício, ocorrido no dia 
5 do corrente. 

Uma dedicação, dissemos, por 
que, além do seu pronto auxílio às 
colectividades e organizações, não 
quis deixar de apreciar aqui na da-
ta do seu aniversário, fazendo na 
sua residência uma verdadeira fes-
ta minhota, a que se associaram, 
numa desfolhada à moda do Minho, 
uma representação do Grupo Fol-
clórico de Barcelinhos, os conjun-
tos «5 Dias e Poucas horas» e « Os 
Pinguins», bem como lar5as repre-
sentações dos Bombeiros de Barce-
linhos e das colectividades despor-
tivas locais. 

Bem haja quem sente pela sua 
terra e sugas actividades verdadeiro 
amor e quem muito tem auxiliado 
a engrandecê-la. 

S_011 de ti 
Um momento e nele existo: 
e sou meu e não sou meu. 

Sou de ti, silêncio amado, 
sou dos longes que não vêem. 

Sou do muito desengano, 
sou das horas que perdi I 

Sou de sonhos e fracassos 
e de meus amores virgens. 

Sou de tudo e de todos 
só não tenho paz comigo. 

A. FILIPE NEIVA 

VIDO MUNICIPAL 

A aquisição da Quinta do Rio 
Na última reunião, sob a presi-

dência do Sr. Dr. Luis Ferilandes 
de Figueiredo, a Câmara aprovou, 
por unanimidade, as condições do 
contrato para a aquisição da cha-
mada Quinta do Rio, pertencente 
ao Sr. Dr. José Gualherto Sá Car-
neiro. Esta vasta área de terreno 
integrar-se-á nKt urbanização da 
Quinta do Aparicio, há pouco 
adquirida pela Câmara Municipal, 
e cujo estudo urbanístico está já a 
ser feito pelo Arquitecto Carlos 
Loureiro, corno é do conhecimento 
público. 

Escola Primária 

Felizmente que chegou a oç,asiãe 
de se proceder à devida reparação. 
do edifício da Escola Primária: de 
Barcelinhos, que se encontrava em 
lastimosas condições de segurança, 
O início das obras verifica-se- ter 

sido tardio, pelo que, .em consequên-
cia do grande restauro a efectuar 
em algumas paredes e telhado. 
nos primeiros meses do ensino es. 
Bolar não poderá ser utilizada. 

Como é o único edifício escolar 
existente na freguesia-' já recla. 
marnos A necessidade de um novo 
noutro local — como se resolverá pt 
ministração do ensino às cri,ançis 
nesse período 2 

Mais unia vez lembramos urgén- 
cia ria edificação da nova escola, 
mesmo que de ano para ano au• 
menta o número de crianças na 
freguesia. 

Vegresso de Salamanca 

Depois de quase um mês de per• 

manência em Salamanca (Espa-

nha), onde frequentou um cursoa 

Universidade local, encontra-se 

a presidir aos destinos da paróquia{ 
o nosso pároco, Rev.do Padre Abí3 
lio Mariz de Faria. 

(Continua na segunda página) 

Ao deixar o Hospital da Lah. 
Porto, onde fui admiràvelmente t. 
tado, quero testemunh,ax o 
eterno agradecimento aos Ex.inrs; 
Médicos Drs. Albino AAroso e Viu» 
vais Machado, a quem, depois 
Deus, devo a conservação da via 
bem como ao Senhor Provedor,.•r4 
naldo Avides Barbosa, Mesários› 
más Enfermeiras e pessoal dessa: 
Casava; Hospitalar e demais pessoak, 
que se interessaram pela minis, 
saúde, sem esquecer A Ex.ma &' 
milia Vieira Borges e Dr. 11eiM 

Santos pela companhia que me fi:: 
zeram. 

Ao Ex.mo Prelado e aos 74 Sai 
cerdotes que me visitaram, beA, 
como aos Rev.dos coleias — Padrï 
Avis de Brito, Padre Silva Araújor 
Padre Adélio P. da, Costa— que(->1 
daram, com todo o zelo, das minh4 
paróquias e ao Padre FernanC& 
Cardoso, que cuidou do serviço' 
Arciprestado durante a minha •,-
sência, o meu indelével reconhe , 
mento. 

A todos quantos rezkaram 14 
mim, dum modo particular os meu 
paroquianos, e à Imprensa loa t 
pelas referências feitas, o meu 1114 
to obrigado. 

Abade de Neiva, 13 de Setei 
de 1967. 

Padre Rodrigo Alves Novais 

-- ialaf. i21d7 

Nova Case de Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 

Mobillas Completas de quarto a Sala de jantar a 
preços incomparáveis. 

Colchões, Tapetes, Carpetes, passadei-
ras, ele. Nãa compre sem coasultar os 
noasoa Freçoa. - 

R. Dr. ÁAanual Pais, 2 — Barcelos 

PARA PRESENTES .. . 
llae ~ opte cala Casa, 

Ourivesaria Milhazes 
FWal. 111, a& D. António Barro so 

BARCELOS 

Sede: RRna 3 de Outubro, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

ALTO-FALANTES 

... prefira sempre a 

Casa Soucasa ux 
P-trilaAMa - RiseRli . ÁgRM - `rttgie f/lwíiifaR 

Tasa(araa 83345 1sA RCULOS 

Animais—Aves--Rações 
praµnai-as jestasdo aos etroala ou resíduos 

.CÁLCIO — ViTAMI1CAS 

E ANTIBIOlTICOS, 

Mais economia a •ficiincia 

LANIArilRlfi DA FARt11C1A r1Ttt6 

GUIA — LEIRIA 

PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida - 
Serviços da Casamentos. Baptizides 1 
Jantares de Coofuteralzfflo 
Filial 6lstanraiite PRAIA-MAR A p o l l a 
Tal. 8416 BARCELOS 

Casa Siala 
TU©C PARA A LAVCUIP4 

BARCELOS 

óveis. TELES 
AIS 8oHITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

Todo a quer• do ColeVaaria, Maplas, Soü.+ 
aaaws, Utvãs do ferra art. a M~ 1.o m*~ 

Tapares, Ckrperca e Alcatifas 

Caiava da PCkni — Takf. em$ BÁR~ 


